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Esta história deve seu início a meu amigo, sr. Fletcher Robinson, que me auxiliou tanto na trama geral quanto em certos pormenores.
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			SHERLOCK HOLMES 


			O sr. Sherlock Holmes, que tinha por hábito levantar-se tarde, a não ser nas manhãs seguintes às frequentes noites em claro, estava agora sentado à mesa do café da manhã. Detive-me sobre o tapete em frente à lareira e apanhei a bengala esquecida por nosso visitante na noite anterior. A peça de madeira era pesada e imponente, com castão arredondado, do tipo conhecido como penang lawyer. Uma plaqueta de prata, de mais ou menos três centímetros, cingia a base do castão. “Para James Mortimer, MRCS,1 dos amigos do HCC” era o que ali se lia gravado, com a data “1884”. O tipo de bengala que os velhos médicos de família costumavam usar — digna, sólida e reconfortante.


			— Então, Watson, que me diz dela?


			Holmes estava sentado de costas para mim, e eu não lhe dera qualquer indicação sobre o objeto de meu interesse.


			— Como soube o que eu estava fazendo? Por certo tem olhos na nuca.


			— Tenho, pelo menos, um bule de prata bem-polido à minha frente — replicou. — Mas diga-me, Watson, o que acha da bengala de nosso visitante? Em face do lamentável desencontro e de nossa ignorância quanto ao propósito de sua vinda, o souvenir que deixou por descuido adquire importância. Vejamos se, examinando a bengala, você chega a uma reconstituição do seu dono.


			Esforçando-me por seguir o método do meu amigo, comecei:


			— Creio que o dr. Mortimer é um médico já de certa idade, bem-sucedido e estimado, a julgar pela prova de amizade que recebeu dos que o conhecem.


			— Bom! — disse Holmes. — Excelente!


			— Creio também que há boas chances de tratar-se de um médico do campo, que faz grande parte de suas visitas a pé.


			— E por quê?


			— Porque esta bengala, ainda que originalmente tenha sido muito elegante, foi já tão batida por aí que é difícil imaginá-la nas mãos de um médico da cidade. A ponteira grossa de ferro está bem gasta; é evidente, então, que ele já andou bastante com ela.


			— Faz todo o sentido! — disse Holmes.


			— E, por outro lado, há os “amigos do HCC”. Creio que isso tem algo a ver com caça; há de ser o clube de caça do lugar, a cujos sócios ele deu assistência médica, de modo que resolveram prestar-lhe essa pequena homenagem.


			— Watson, você está mesmo cada vez melhor — disse Holmes, arrastando para trás a cadeira e acendendo um cigarro. — Sou obrigado a reconhecer que, nos relatos que gentilmente fez de minhas pequenas conquistas, você se habituou a subestimar os próprios talentos. Talvez você mesmo não seja luminoso, mas é condutor de luz. Alguns, sem possuir o gênio, têm o formidável poder de estimulá-lo. Confesso, caro amigo, que devo muito a você.


			Holmes nunca me havia dito algo assim antes, e devo admitir que suas palavras me deram enorme prazer, pois não foram poucas as vezes que eu ficara melindrado com sua indiferença quanto à minha admiração e às minhas tentativas de tornar públicos os seus métodos. Orgulhei-me também por ver que eu assimilara a tal ponto o seu sistema que conseguia agora aplicá-lo de modo a merecer sua aprovação. Holmes, então, tirou-me a bengala das mãos e examinou-a por alguns minutos a olhos nus. Depois, com expressão de interesse, livrou-se do cigarro e, levando o bastão à janela, passou-lhe os olhos mais uma vez, com uma lente de aumento.


			— Interessante, mas elementar — disse, retornando em direção ao seu canto preferido no canapé. — Sem dúvida há, na bengala, uma ou outra pista. Serve-nos de base para várias deduções.


			— Algo me escapou? — perguntei com certa presunção. — Não terei deixado passar nada de relevante, espero.


			— Receio, meu caro Watson, que suas conclusões são em grande parte equivocadas. Quando falei que você me estimulava, quis dizer, com franqueza, que a observação de suas falácias de quando em quando me leva à verdade. Não que você esteja completamente errado neste caso. Trata-se, sem dúvida, de um médico do campo. E ele anda bastante.


			— Então eu estava certo.


			— Até aí.


			— Mas isso era tudo.


			— Não, não, meu caro Watson; de modo algum. Sugeriria, por exemplo, que é mais provável para um médico receber uma homenagem de um hospital do que de um clube de caça, e que, quando temos depois da inicial de "Hospital" as letras “CC”, as palavras “Charing Cross” insinuam-se muito naturalmente.


			— Pode ser que esteja certo.


			— É o raciocínio mais plausível. E, se o tomarmos como hipótese de trabalho, teremos uma nova base para começar a reconstituir nosso visitante desconhecido.


			— Pois bem; então, supondo que “HCC” de fato abrevie “Hospital Charing Cross”, que mais podemos concluir?


			— Nenhuma conclusão se insinua? Você conhece meus métodos. Aplique-os!


			— Só me ocorre a conclusão óbvia de que o médico clinicou na cidade antes de ir para o campo.


			— Creio que podemos arriscar um pouco mais. Veja por este ângulo. Qual é a ocasião mais provável para a entrega do presente? Quando é que os amigos se uniriam nesse gesto, em sinal de amizade? Obviamente, no momento em que o dr. Mortimer deixou de trabalhar no hospital para ir clinicar no campo. Sabemos que houve um presente. Acreditamos ter havido a mudança de um hospital da cidade para o exercício da profissão no campo. Será concluir demais, então, dizer que o presente foi dado nessa ocasião?


			— Decerto parece provável.


			— Agora note que ele não pode ter feito parte do corpo médico do hospital, já que só alguém bem-estabelecido na profissão, em Londres, poderia ocupar esse tipo de cargo, e um tal médico não se deixaria arrastar para o campo. O que era ele, então? Se estava no hospital, mas não fazia parte do corpo médico, só pode ter sido um cirurgião ou clínico residente — pouco mais que um estudante prestes a se formar. E saiu do hospital há cinco anos; a data está no bastão. Assim sendo, meu caro Watson, desaparece no ar seu médico de família, sério e de meia-idade, e surge um jovem com menos de trinta anos, afável, sem ambições, distraído e dono de um cão de estimação, animal que, em avaliação aproximada, eu diria ser maior que um terrier e menor que um mastim.


			Sorri, incrédulo, enquanto Sherlock Holmes se recostava no canapé, baforando anéis de fumaça para o teto. Repliquei:


			— Quanto a esta última parte, não tenho meios de confirmar o que você diz; em todo caso, não é difícil descobrir alguns detalhes sobre a idade do médico e sua carreira. Apanhei em minha pequena prateleira sobre medicina um catálogo, o Medical Directory, e o folheei até achar o nome. Havia vários Mortimers, mas só um que poderia ser o nosso visitante. Li em voz alta:


			“Mortimer, James, MRCS, 1882, Grimpen, Dartmoor, Devon. Cirurgião residente, no período de 1882 a 1884, no Hospital Charing Cross. Vencedor do prêmio Jackson de Patologia Comparada, com um artigo intitulado ‘Serão as doenças um caso de atavismo?’. Membro por correspondência da Sociedade Sueca de Patologia. Autor de ‘Algumas aberrações do atavismo’ (Lancet, 1882) e ‘Progredimos?’ (Journal of Psychology, março, 1883). Médico sanitarista nas paróquias de Grimpen, Thorsley e High Barrow.”


			— Nada sobre o clube de caça, Watson — disse Holmes com um sorriso malicioso —, mas trata-se de um médico do campo, como você teve a astúcia de observar. E creio que minhas deduções se confirmam. Quanto aos adjetivos, se não me falha a memória, mencionei afável, pouco ambicioso e distraído. A experiência me diz que somente um homem afável recebe homenagens; só alguém sem muita ambição abandona uma carreira em Londres e vai para o campo; e só um distraído deixaria a bengala, e não o cartão de visitas, depois de aguardar em sua sala por uma hora.


			— E quanto ao cão?


			— Habituou-se a seguir atrás do dono com a bengala. Sendo muito pesada, o cão a prende ao meio com firmeza; as marcas dos dentes são muito evidentes. A mandíbula, como se vê pelo espaço entre estas marcas, é, a meu ver, grande demais para um terrier e pequena demais para um mastim. Pode ser que seja... Claro, por Deus! É um spaniel de pelo encrespado.


			Holmes tinha-se levantado e passeava pela sala enquanto falava. Detivera-se agora em frente ao vão da janela. Havia em sua voz tanta convicção que ergui os olhos surpreso.


			— Meu caro amigo, como é possível que tenha certeza disso?


			— Pela simples razão de que estou vendo a própria peça bem à nossa porta; e é o dono quem toca a campainha. Não saia, peço-lhe, Watson. Ele é seu colega de profissão, e sua presença pode me ser útil. E eis agora o momento dramático do destino, Watson, quando ouvimos passos na escada a adentrar-nos a vida sem que saibamos se para o bem ou para o mal. O que será que o dr. James Mortimer, homem da ciência, quer com Sherlock Holmes, especialista em crimes? Entre!


			Causou-me surpresa a aparência do nosso visitante, já que eu esperava um típico médico de província. Era muito alto e magro, o nariz comprido, semelhante a um bico, saliente entre os olhos cinzentos, vivos e bem juntos; olhos cujo brilho intenso podia ser visto por detrás dos óculos de aro dourado. O traje era correto, mas um tanto em desmazelo, a sobrecasaca desbotada e as calças puídas. Embora moço, já trazia curvada a longa coluna; andava com a cabeça projetada para a frente e um vago ar de altiva benevolência. Ao entrar, pousou os olhos sobre a bengala nas mãos de Holmes e correu para ela com uma exclamação de alegria:


			— Fico tão contente! Não sabia ao certo se a tinha deixado aqui ou na Companhia de Navegação. Não gostaria de perder esta bengala por nada neste mundo.


			— Um presente, posso ver — disse Holmes.


			— Isso mesmo, senhor.


			— Do Hospital Charing Cross.


			— De uns amigos de lá, por ocasião do meu casamento.


			— Pena, pena; isto é mau! — disse Holmes, balançando a cabeça.


			Dr. Mortimer piscou por trás das lentes, meio admirado.


			— Mau? Por quê?


			— Porque atrapalha nossas pequenas deduções. Seu casamento, então?


			— Sim, senhor. Casei-me, e por isso saí do hospital, deixando para trás qualquer esperança de estabelecer-me na clínica. Tornou-se necessário montar casa própria.


			— Ora, ora. Afinal, não estávamos tão errados até aqui — disse Holmes. — Pois bem, dr. James Mortimer...


			— Doutor, não: apenas senhor. Um humilde MRCS.


			— Um homem meticuloso, sem dúvida.


			— Um diletante da ciência, sr. Holmes, apenas alguém que apanha conchas nas praias do grande oceano desconhecido. Suponho estar falando com o sr. Sherlock Holmes, e não...


			— Não; o meu amigo dr. Watson é este aqui.


			— É um prazer, senhor. Já ouvi falar em seu nome, junto com o de seu amigo. Sr. Holmes, tenho grande interesse em sua pessoa. Não esperava um crânio tão dolicocéfalo ou um desenvolvimento supraorbital tão pronunciado. Objetaria se eu passasse o dedo ao longo de sua fissura parietal? Um molde do seu crânio, meu senhor, até que o original esteja disponível, seria motivo de orgulho para qualquer museu de antropologia. Sem querer ofendê-lo, senhor, confesso que invejo seu crânio.


			Sherlock Holmes indicou uma cadeira ao nosso estranho visitante.


			— Vejo que é um entusiasta da sua área de estudo, tanto quanto eu sou da minha — disse Holmes. — Percebo, pelo seu dedo indicador, que o senhor faz os próprios cigarros. Fique à vontade para fumar.


			O médico sacou papel e tabaco e enrolou um cigarro com admirável destreza. Tinha dedos compridos e trêmulos, ágeis e inquietos como as antenas de um inseto.


			Holmes estava em silêncio, mas as olhadelas que lançava denunciavam o interesse com que observava o nosso singular visitante. Finalmente disse:


			— Suponho, senhor, que não foi só com o propósito de examinar meu crânio que me terá dado a honra de procurar-me na noite passada e agora hoje.


			— Não, não, senhor; ainda que eu aprecie a oportunidade de fazer isso também. Vim ter com o senhor por saber-me um homem pouco prático e porque me vi subitamente diante de um problema dos mais sérios e extraordinários. Reconhecendo no senhor, como reconheço, o segundo maior especialista da Europa...


			— Com efeito! Permita-me perguntar: quem tem a honra de ser o primeiro? — indagou Holmes algo asperamente.


			— O espírito meticuloso e científico sempre se sentirá mais atraído pelo trabalho de monsieur Bertillon.


			— Não seria melhor, então, consultá-lo?


			— Falei em espírito meticuloso e científico. Mas nos assuntos práticos, ninguém duvida, o senhor não tem par. Espero não ter, inadvertidamente...


			— Só um pouco — disse Holmes. — Creio, dr. Mortimer, que seria mais sensato fazer a gentileza de começar, sem mais demora, a dizer-me claramente a natureza exata do problema em que minha assistência se faz necessária.


			












Nota


			

				

					1 Abreviatura de Member of the Royal College of Surgeons, Membro do Colégio Real (britânico) de Cirurgiões. (N. da T.)
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			A MALDIÇÃO DOS BASKERVILLES 


			— Trago no bolso um manuscrito — disse o dr. James Mortimer.


			— Notei isso quando entrou na sala — volveu Holmes.


			— Trata-se de um velho manuscrito.


			— Do início do século XVIII, a não ser que seja falsificado.


			— Como pode saber?


			— O senhor mostrou-me alguns centímetros do manuscrito enquanto esteve falando. Só um especialista muito fraco seria incapaz de determinar a data de um documento com margem de mais ou menos uma década. Talvez tenha lido meu artigo sobre o assunto. Eu diria que é de 1730.


			— A data exata é 1742.


			Dr. Mortimer tirou o documento do bolso interno da casaca.


			— Este documento de família me foi confiado por sir Charles Baskerville, o nobre cuja morte súbita e trágica há cerca de três meses criou tanta comoção em Devonshire. Posso dizer que era seu amigo pessoal, além de ser seu médico. Tratava-se de um homem determinado, perspicaz, prático e tão pouco fantasioso quanto eu. Ainda assim, levava muito a sério este documento e trazia o espírito preparado para um fim exatamente como esse que afinal lhe coube.


			Holmes esticou a mão para apanhar o manuscrito e abriu-o sobre o joelho.


			— Observe, Watson, o uso alternado do s longo e do curto. Este é um dos indícios que me permitiram determinar a data.


			Observei, por sobre os ombros do meu amigo, o papel amarelado e a escrita já esmaecida. Lia-se no topo da folha o seguinte: “Mansão Baskerville”. Logo abaixo, em rabiscos largos, “1742”.


			— Parece ser algum tipo de relato.


			— Sim, o relato de uma certa lenda que corre na família Baskerville.


			— Mas, pelo que entendi, é sobre algo de natureza mais prática e atual que o senhor veio consultar-me.


			— Muito atual. Uma questão muito prática e urgente, que deve ser decidida em 24 horas. Mas o manuscrito é curto e está intimamente ligado ao assunto. Com sua licença, vou lê-lo para os senhores.


			Holmes recostou-se na poltrona, uniu as extremidades dos dedos das mãos e fechou os olhos com ar de resignação. Virando o manuscrito para a luz, dr. Mortimer leu, em tom de voz alto e estridente, a seguinte narrativa minuciosa do Velho Mundo:


			“Houve já muitas versões sobre a origem do Cão dos Baskervilles; não obstante, como descendo em linha direta de Hugo Baskerville, e como ouvi a história de meu pai, que, por sua vez, ouviu-a do seu, passo a transcrevê-la com a firme convicção de que aconteceu exatamente como a exponho a seguir. E gostaria que acreditásseis, meus filhos, em que a mesma Justiça que pune o pecado pode também conceder a graça do perdão, e que não há maldição tão pesada que não possa ser afastada pela oração e pelo arrependimento. Aprendei, pois, com esta história a não temer os frutos do passado, mas a ser, em vez disso, circunspectos no futuro, para que as torpes paixões que causaram sofrimento tão cruel à nossa família não venham mais uma vez a desencadear-se para a nossa ruína.


			“Sabei, pois, que, na época da Grande Rebelião (e recomendo ardentemente à vossa atenção a narrativa histórica do evento feita pelo ilustre lorde Clarendon), esta Herdade dos Baskervilles tinha por senhor um certo Hugo de igual sobrenome, que era, não se pode negar, homem dos mais dissolutos, profanos e ímpios. Isso, em verdade, seus vizinhos até teriam perdoado, sabedores de que os santos nunca brotaram à farta por ali; mas havia nele algo de devasso e cruel que o tornou tipo proverbial por todo o Oeste. E o fato é que veio a amar (se é que se pode designar tão torpe paixão com palavra tão luminosa) a filha de um pequeno lavrador, dono de terras próximas às dos Baskervilles. A jovem donzela, entretanto, discreta e de boa reputação, sempre o evitava, temendo-lhe a terrível fama. Assim, num dia de festa de São Miguel, o tal Hugo, com mais cinco ou seis de seus ociosos e perversos amigos, adentrou secretamente a fazenda e raptou a donzela, sabendo que o pai e os irmãos estariam ausentes. Tendo sido trazida à mansão, foi levada a um aposento do andar superior, enquanto Hugo e seus companheiros se sentavam, embaixo, para uma grande orgia, como de hábito. A pobre moça no andar de cima ia, então, quase perdendo a razão com a cantoria, os gritos e as terríveis blasfêmias que vinham lá do piso inferior; pois dizem que eram impronunciáveis as palavras empregadas por Hugo Baskerville, quando tomado pelo vinho. Finalmente, impulsionada pelo medo, fez algo que o mais bravo e diligente dos homens temeria fazer; com o auxílio da hera que cobria (e ainda cobre) a parede sul, desceu por sobre os beirais, e lá se foi, pântano adentro, na direção da fazenda de seu pai, que ficava a três léguas da mansão.


			“Acontece que, algum tempo depois, Hugo deixou seus convidados para levar comida e bebida — e quiçá outras coisas piores — à sua cativa, encontrando a gaiola vazia e o pássaro ausente. Ficou, então, como que possuído por um demônio. Desceu às pressas para o salão de jantar, saltou para cima da mesa, fazendo voar garrafões e tábuas de trinchar, e gritou alto, diante de todos, que naquela mesma noite renderia o corpo e a alma aos poderes do mal, se conseguisse alcançar a moça. Os fanfarrões assistiam estarrecidos à fúria do homem, quando um deles, mais perverso ou mais bêbado que os demais, bradou que deviam pôr os cães de caça atrás da donzela. Assim encorajado, Hugo disparou para fora da casa, gritando aos cavalariços que selassem sua égua e soltassem do canil a sua matilha. Dando aos cães um lenço da donzela, atiçou-os, e lá se foram pelo pântano, em desabalada carreira, sob o luar.


			“Então, por algum tempo, os fanfarrões ficaram perplexos, sem se darem conta do que havia sido feito com tanto ímpeto. Mas logo suas mentes embriagadas despertaram para a natureza do que estava para acontecer no charco. Houve, então, grande alvoroço, alguns pedindo suas pistolas, outros seus cavalos, outros ainda mais uma garrafa de vinho. Por fim, contudo, ocorreu-lhes certo bom senso às mentes desatinadas e todos, 13 no total, montaram a cavalo, dando início à busca. A lua brilhava límpida sobre eles, que galopavam velozes, lado a lado, tomando o caminho que certamente a donzela teria tomado para chegar à sua casa.


			“Tinham percorrido dois ou três quilômetros quando passaram por um pastor noturno do pântano; gritaram-lhe, indagando se vira a caça. Reza a história que era tamanho o seu pavor que ele mal conseguia falar; acabou dizendo, entretanto, que de fato vira a infeliz donzela, com os cães a persegui-la. ‘Mas vi ainda mais que isso’, disse ele. ‘Hugo Baskerville passou por mim, em sua égua negra, e atrás dele corria, silencioso, um cão infernal, que Deus me livre de estar algum dia em meu encalço.’ Os bêbados fidalgos maldisseram, então, o infeliz e seguiram adiante. Não tardaram, contudo, a sentir o sangue gelar-lhes nas veias, pois ouviu-se o som próximo de um galope pelo pântano, e a égua negra passou por eles, salpicada de espuma branca, com as rédeas soltas e a sela vazia. Os fanfarrões passaram a cavalgar bem juntos, então, tomados que estavam de enorme medo; mesmo assim ainda avançaram pelo pântano, embora seja bem verdade que, se qualquer um daqueles dissolutos estivesse só, ali, teria, com muito prazer, virado a cabeça do cavalo. Em marcha lenta, sempre colados um ao outro, encontraram afinal os cães. Os animais, famosos pela bravura e raça, aglomeravam-se agora, ganindo no alto de uma depressão, ou garganta, como se diz por aqui, alguns esquivando-se furtivamente, outros imóveis, os pelos eriçados e os olhos fixos lá embaixo, no vale estreito que tinham diante de si.


			“Os cavaleiros tinham parado, agora bem mais sóbrios, é fácil imaginar, do que quando iniciaram a busca. A maioria não ousava de modo algum avançar, mas três deles, os mais audazes, ou ainda os mais bêbados, desceram o vale a cavalo. A encosta levava a um espaço aberto, onde se erguiam duas daquelas famosas pedras, que ainda hoje podem ser vistas, e que foram postas ali por certos povos antigos, já olvidados. A lua brilhava límpida no céu sobre a clareira, e ali no centro jazia a infeliz donzela, no lugar em que caíra, morta de medo ou cansaço. Mas não foi a visão do seu corpo, e tampouco a do corpo de Hugo Baskerville, tombado próximo ao dela, o que arrepiou os cabelos daqueles temerários fanfarrões; é que viram, curvado sobre Hugo, a futucar-lhe o pescoço, um vulto hediondo, uma fera negra, enorme, com a forma de um cão de caça, e ainda assim maior que qualquer cão já visto por olhos mortais. E, logo que viram a fera lacerar o pescoço de Hugo Baskerville e voltar para eles os olhos afogueados e a bocarra gotejante, urraram de pavor, e fugiram a galope para salvar a própria pele, ainda aos gritos, pelo charco afora. Diz-se que um deles morreu naquela mesma noite do choque pelo que vira, e os outros dois viveram alquebrados pelo resto de seus dias.


			“Tal é a história da vinda do cão que dizem ter atormentado de modo tão terrível a família desde então. Se aqui a relato por escrito, é porque o que se conhece obviamente apavora menos do que o que é apenas entrevisto ou imaginado. E não se pode negar que muitos na família tiveram morte infeliz, mortes que foram súbitas, sangrentas e cercadas de mistério. Procuremos abrigo, contudo, na bondade infinita da Providência, que não há de punir para sempre os inocentes, além da terceira ou quarta geração alertada pela Bíblia. A esta Providência, meus filhos, eu aqui vos confio, aconselhando-vos, por precaução, a não cruzarem o pântano naquelas horas sombrias em que os poderes do mal estão exaltados.


			“[De Hugo Baskerville a seus filhos Rodger e John, a recomendação de que nada contem à sua irmã Elizabeth.]”


			Quando o dr. Mortimer terminou a leitura dessa extraordinária narrativa, levantou os óculos para a testa e fitou o sr. Sherlock Holmes. O detetive bocejou e atirou ao fogo a guimba de seu cigarro.


			— E então? — ele disse.


			— Não lhe parece interessante?


			— Para um colecionador de contos de fadas, sim.


			Dr. Mortimer retirou do bolso um jornal dobrado.


			— Agora, sr. Holmes, vejamos algo um pouco mais recente. Este é um exemplar do Devon County Chronicle de 14 de maio deste ano. Trata-se de um breve relato do que se concluiu sobre a morte de sir Charles Baskerville, que aconteceu poucos dias antes dessa data.


			Meu amigo inclinou-se um pouco para a frente, mais atento. Nosso visitante ajeitou de novo os óculos e começou a ler:


			“A súbita e recente morte de sir Charles Baskerville, cujo nome vinha sendo aventado como o provável candidato Liberal por Mid-Devon nas próximas eleições, lançou uma sombra sobre o condado. Embora sir Charles tenha residido na Mansão Baskerville por um tempo relativamente curto, seu caráter amável e sua extrema generosidade conquistaram o afeto e o respeito de todos aqueles que com ele tiveram contato. Nestes dias de nouveaux riches, é reconfortante encontrarmos um descendente de uma família antiga do condado que consegue fazer a própria fortuna longe e trazê-la de volta consigo, para restabelecer a grandeza arruinada de uma linhagem que vem atravessando tempos difíceis. Sir Charles, como se sabe, ganhou muito dinheiro com a especulação na África do Sul. Mais sábio que aqueles que não param até que a roda da fortuna se volte contra eles, obteve seus ganhos e soube trazê-los de volta à Inglaterra. Faz apenas dois anos que firmou residência na Mansão Baskerville, e é proverbial a grandiosidade dos projetos de reconstrução e melhorias que sua morte interrompeu. Não tendo filhos, manifestava aberta e expressamente desejo de que toda esta região rural viesse a beneficiar-se, ainda em seu tempo de vida, de sua prosperidade; muitos terão razões pessoais para lastimar-lhe o fim prematuro. Suas generosas doações para instituições de caridade do lugar e do condado já muitas vezes foram registradas nesta coluna.


			“Não se pode dizer que as circunstâncias ligadas à morte de sir Charles tenham sido inteiramente esclarecidas no inquérito; fez-se o suficiente, entretanto, para dar cabo dos rumores levantados pela superstição do lugar. Não há absolutamente qualquer razão para suspeitar de atividade criminosa, ou imaginar que a morte não foi natural. Sir Charles era viúvo; tinha, pode-se dizer, um temperamento um tanto excêntrico. A despeito de sua enorme fortuna, era homem de hábitos simples, resumindo-se a criadagem interna da Mansão Baskerville a um casal de nome Barrymore — o marido como mordomo, e a esposa, governanta. O depoimento do casal, corroborado pelo de muitos amigos, indica que a saúde de sir Charles vinha havia algum tempo debilitada, apontando em especial para um problema cardíaco, manifesto por mudança de cor, falta de ar e crises agudas de depressão nervosa. O dr. James Mortimer, médico e amigo do falecido, prestou depoimento de teor semelhante.


			“Os fatos do caso são simples. Sir Charles Baskerville tinha o hábito de, toda noite, antes de recolher-se, caminhar pela famosa Alameda dos Teixos, na Mansão Baskerville. O depoimento dos Barrymore indica ter sido este um costume de seu patrão. No dia 4 de maio, sir Charles anunciara a intenção de partir para Londres no dia seguinte, e pedira a Barrymore que lhe preparasse as malas. Naquela noite, saiu, como de hábito, para seu passeio noturno, em cujo trajeto ele costumava fumar um charuto. Jamais voltou. À meia-noite, Barrymore, encontrando ainda aberta a porta de entrada, alarmou-se, e, acendendo um lampião, saiu em busca de seu amo. Chovera naquele dia, e era fácil seguir as pegadas de sir Charles pela alameda. A meio caminho, há um portão que dá para o pântano. Encontraram-se indícios de que sir Charles se detivera ali por algum tempo. Avançou, então, pelo caminho, até o final da alameda, onde o corpo foi encontrado. Um fato que resiste à explicação é a afirmação de Barrymore de que as pegadas do seu patrão se modificaram a partir do local onde há o portão que dá para o pântano; sir Charles teria aparentemente passado a andar pé ante pé desse ponto em diante. Um certo Murphy, cigano e negociante de cavalos, estava no pântano nessa hora, não muito longe dali, embora tenha ele mesmo confessado estar muito embriagado. Afirma ter ouvido gritos, mas não sabe dizer de que direção vinham. Não se descobriram sinais de violência no corpo de sir Charles, e ainda que o testemunho do médico registrasse uma distorção facial quase inacreditável — tão intensa que o dr. Mortimer se recusou, de início, a crer que o corpo que via diante de si pertencia de fato ao seu amigo e paciente — explicou-se afinal que este sintoma não é raro em casos de dispneia e morte por esgotamento cardíaco. Tal explicação foi corroborada pela autópsia, que indicou que a doença havia muito se instalara, e o júri de instrução deu seu veredicto em conformidade com a evidência médica. Tanto melhor assim, pois é obviamente de suma importância que o herdeiro de sir Charles estabeleça residência na mansão e dê continuidade ao seu excelente trabalho, interrompido de modo tão pesaroso. Se a prosaica conclusão do legista não tivesse posto fim às histórias românticas que circularam em torno do caso, poderia ter sido difícil encontrar um morador para a Mansão Baskerville. Sabe-se que o parente mais próximo é sir Henry Baskerville — se ainda estiver vivo —, o filho do irmão mais novo de sir Charles Baskerville. Da última vez que se ouviu falar do jovem, estava nos Estados Unidos da América, e já estão sendo feitas buscas para informá-lo de sua boa fortuna.”


			Dr. Mortimer dobrou novamente o jornal e guardou-o no bolso.


			— São esses, sr. Holmes, os fatos tornados públicos com relação à morte de sir Charles Baskerville.


			— Tenho de agradecer-lhe — disse Sherlock Holmes — por chamar-me a atenção para um caso que sem dúvida apresenta certos aspectos de interesse. Eu havia reparado em alguns comentários de jornal na época, mas andava por demais preocupado com aquele caso dos camafeus do Vaticano, e, no anseio de servir ao Papa, perdi contato com muitos casos ingleses interessantes. O senhor disse que o artigo contém todos os fatos tornados públicos?


			— Certo.


			— Passemos, então, aos privados.


			Recostou-se e uniu entre si as extremidades dos dedos, assumindo sua expressão mais impassível e judiciosa.


			Dr. Mortimer, que começara a dar sinais de forte emoção, disse então:


			— Ao fazer isto, estarei revelando o que não confiei a mais ninguém. Minha razão para ter-me omitido quanto a isto na investigação do legista é o temor que tem um cientista de dar a entender publicamente que referenda uma superstição popular. Acrescente-se o fato de que a Mansão Baskerville, como diz o jornal, certamente ficaria sem morador caso se fizesse algo para piorar ainda mais a sua reputação já bem sinistra. Por esses dois motivos, achei justificável contar um pouco menos do que sabia, já que nada de bom poderia resultar se eu fizesse o contrário; com o senhor, entretanto, não há razão para não usar de total franqueza.


			“O pântano é pouco habitado, e aqueles que moram próximo acabam por achegar-se bastante. Assim sendo, eu me encontrava amiúde com sir Charles Baskerville. Com exceção do sr. Frankland, da Mansão Lafter, e do sr. Stapleton, o naturalista, não se encontra outro homem culto a muitos quilômetros de distância. Sir Charles era um homem retraído, mas a circunstância de sua doença nos uniu, e os interesses comuns pela ciência nos mantiveram próximos. Trouxera muita informação científica da África do Sul, e não foram poucas as noites que passamos juntos, discutindo a anatomia comparada do bosquímano e do hotentote.


			“Nos últimos meses, foi ficando cada vez mais evidente para mim que sir Charles estava à beira de um colapso nervoso. Levara por demais a sério essa lenda que acabo de ler — tão a sério que, embora passeasse em suas terras, por nada deste mundo sairia para o pântano à noite. Por incrível que pareça, convencera-se sinceramente de que uma terrível sina pairava sobre sua família; e os casos que contava sobre seus ancestrais não eram, certamente, dos mais animadores. A ideia de uma entidade medonha assombrava-o sem descanso, e mais de uma vez ele me perguntou se, em minhas andanças noturnas, eu não teria visto alguma criatura estranha, ou ouvido o ladrar de um cão. Esta última pergunta era feita amiúde, e sempre com a voz embargada de emoção.


			“Lembro-me muito bem de uma noite em que fui à sua casa, umas três semanas antes do incidente fatal. Aconteceu de ele estar à porta. Eu havia descido do cabriolé e estava à sua frente quando vi seus olhos, exprimindo enorme terror, fixarem-se, por sobre meus ombros, em algum ponto atrás de mim. Virei-me de imediato, a tempo apenas de entrever o que tomei por um grande novilho negro, bem no alto da estradinha. Tal era o estado de pavor e emoção em que ele se encontrava que me vi forçado a ir ao local em que estivera o animal, para ver se o encontrava. Já se fora, entretanto, e o incidente pareceu deixar em seu espírito uma péssima impressão. Fiquei com ele toda a noite, e foi nessa ocasião, para explicar a emoção que demonstrara, que ele confiou aos meus cuidados a narrativa que li para os senhores logo que cheguei. Menciono esse pequeno episódio porque ele adquire certa importância em vista da tragédia que se seguiu, embora, na época, eu estivesse convencido de que o caso era trivial e que a forte emoção de meu amigo era injustificável.


			“Foi a conselho meu que sir Charles estava para ir a Londres. Ele conhecia a enfermidade de seu coração, e a tensão constante em que vivia, por mais quimérica que pudesse ser a causa, afetava-lhe de modo evidente o estado de saúde. Pensei que alguns meses em meio às distrações urbanas fariam com que ele retornasse um novo homem. O sr. Stapleton, um amigo comum, muito preocupado com seu estado de saúde, era de igual opinião. E eis que, no instante final, dá-se essa terrível catástrofe.


			“Na noite da morte de sir Charles, Barrymore, o mordomo, que foi quem o encontrou, mandou Perkins, o rapaz da estrebaria, buscar-me a cavalo; e, como eu ainda estivesse acordado, cheguei à Mansão Baskerville apenas uma hora depois do incidente. Verifiquei e confirmei todos os fatos mencionados no inquérito. Segui as pegadas na Alameda dos Teixos, vi o local em frente ao portão, onde tudo indica que ele se deteve, observei a alteração nas pegadas a partir daquele ponto, notei que não havia outras pegadas a não ser as de Barrymore sobre o cascalho molhado, e, finalmente, examinei cuidadosamente o corpo, que não fora tocado até a minha chegada. Sir Charles jazia de bruços, os braços abertos, os dedos cravados no chão e a fisionomia convulsionada por alguma emoção forte, a tal ponto que mal pude reconhecê-lo. Não havia, sem dúvida, qualquer sinal de agressão física. Entretanto, Barrymore afirmou algo falso no inquérito. Disse que não havia indícios no chão em torno do corpo. Ele não reparou, mas eu sim — a curta distância, mas ainda frescas e nítidas.”


			— Pegadas?


			— Pegadas.


			— De homem ou de mulher?


			Dr. Mortimer fitou-nos estranhamente por um momento, e sua voz baixou quase ao tom de murmúrio quando respondeu:


			— Sr. Holmes, eram pegadas de um cão gigantesco!
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